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A •epttbli•• • 
OS indiferentes 

Se as corrcéç•ies doutrinarias nos uioRtram a firmeza, 
toorica d'ilstra ideia, oM factos sãc`a clara e evidentes de 
duosustniçâo donde mo deduzoni ensi11,1mentos praticas, 
parar a vida social d'utn povo e a saltitar afirmação dw 
pua.. plena adaptação ao inoio colectivo em que se reali-
SarrrA operara os fenomenos de caracter politico. 

Na re a lidade não se pode conCe4tar que a Republi-
c-n-Pytá inteiramente consubstanciada corn os sëntimen-
tnh, as tendencia.s, o espirito livre e. avançado, caracte-
ri•tioatirente popular, da nossa raça, e quo,corresponde, 
d'un•ra maneira i ; sofistrravel,ás suas legitimas aspirações, 
aos,seusa mais intirnos e patrioticos desejos, 
. At.ravvz de tr•enreridas dificuldades, opondo-se fu1. 

minan r•em errte à subverRão dos principios da hierarquia 
social, e á alteraça,o da ordem publica, e, passando com 
ent}rgia por cirna dos; discolos e profisstiionaes da dnsor-
dern,, a Republica, terra conseguido despertar urna viva 
s;itn1,aat.ia nos,portuguezas ìradiforantes,que,éompreenden-
do oy, seus dAveres civicos, devotada mente eolocarn a Pa• 
trio n'utn pedestal superior a mesquinhas ambições, em• 
hora se conservem ainda urra tanto afastados das pugnas 
politicaas e das exigencias do Estado republicano. 

Por esta razão é que depois do desenrolar de suees-
,sivos acontecimentos na vida politico do paiz, salienta-
sse cóni certa intensidade a verdade incontestavel de que 
<a regimearj dia a dia mais se vae fir•aiaando no espirito do 
nostir a povo, e a taeeossidtxde urgente de chamar à acti-
vidade publica esses elementos indiferentes e os repu-
blicanos afa9tados dos partidos da. Republica. 

Não ha, efectivamente, hoje,----,'poz a. nossa com-
ptartiç.ão roa gurarr•a que radicou na alma nacional uma 
(lys trraior•es aty piraçoes desta raça humilde e valente, e, 
Qt-n seguida à nobre e heroica defez.a rias instituições em 
Mor)santo,---motivo que justifique a falta do cooporação 
na Republica das cruaturas fóra dos partidos politicos e 
<<aliaeias ás raeceesidatles.do paiz giro tttinto podiam aju-
dar a solução dos multiplos problemas a resolver. 

E, presentemente, não podem existir duvidas sobre 
a estabilidardo do nosso aetutal sistom ar politico, porque 
os actos da Republica estão indissoluvelmento ligados á 
vida da. Pateia que terra em sua defeza a força armada;, 
republicaria, de terra o irar, as auctoridades republica. 
rias o a grande maioria do povo portu7uez que nas ho-
ras mais criticas e dificeis, dodicadarnente se sacrificara 
nula canga santa da Deixiocr•acia ria rigorosa e intransi-
gente defessa dos principies, 

Por isso b ( tio, levando tambom em linha de conta 
o espirito avançado o progressivo do nosso tempo que só 
com os sistemas democratas se consegue, torna-se ne-
cehHari,a a coadjuvação, na vida publica do paiz, do to-
rlòs aquoles portuguezr+s cheios de energia, intoligeneia, 

patriotismo e cornpetencia cujas vontades indiferoatos 
a. tudo, dovidamento conjugadas o agrupadas muito au-- 
xiliariarn a decisão, dacrise que nos afecta, gastando-
rios e aniquilarndo-rosa. 

0 paiz precisa da concurso de todos os portuguezes 
horiostos que lho queiram prestar um auxilio 
cheio de b8a voniado .e pcarene de inteligencia o sonhe-
cimento da:s partict:lsrridatleA da satx viris; so4,ial, pcsliti-

t 

cº•, econorni,ca o n̂n roceira, que pedAm una estudo profi-
ciente e uCtlri solução rapida e fr uctificante. 

Dentro; do r,egitnem ternos já varios partidos com as;; 
suais forças bera difinidas e os seus programas nitida-
mente esclarecidos,aos quaos se devem juntar esses ele 
mentos dispersos, essas energias perdidas, dando, assim, 
alento á Republica o' creando n rtipamentos numerosos, 
e valiosos, capazes de se revezarem no poder, conforme, 
as indicações do eleitorado ou a vontade nacional, parar 
que, de novo, o paiz regresse à - normalidade constitu-
cional e se possa trabalhar utilmente na certesa da roa-, 
lisação duma obra completa de fomento e progresso. 

Nrxo desconliec(amos que a prosperidade o o grande 
futuro do nosso paiz tem a suar principal origem de ri-
quesa na agricultura., na industria e no comercio; e o 
estudo racional e a execução mais pratica desses com-
plicados problemas, quesa todos interessara, só podem 
realisar<r.-se com o concurso das inteligenciás cujos pontos 
de vista tenham certo contacto, os homens que sintam 
entre si relativas afinidades e pontos de aproximação, 
que naturalmente os obriguem a ligar,-se para, com, essa 
força colectiva, essa comunhão de ideias, dispostas era 
agrupamento consciente, conseguirem o cumprimento o a 
rea(isaçãe dos seus projectos. 
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ze }Afonso siorki  

Para que foi que te vi7...' 
Porque me deu p'ra te vêr ?.. . 
--N'esse dia me perdi, 
E te deitei a perder... 

Pouco vale a formosura, 
Quando- não tem simpatia: 
--E' como fria escultura, 
A sorrir sem alegria 

Não ha dor sem sofrimento. 
Mas a dór, a dôr maior 
E* a dor'do entendimento; 
.E' de todas a peár. 
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CONGRESSOS 
Jau aqui, em artigos va. 

rios, sobre interesses regio-
naes, tornos pugnado pela 
realisação de congresso 
provinciaes, afim do serem 
minuciosamente e rbotodi-
camonte estudados os as-
suntoa que mais interessam 
a região tainhota. 
E Lanto que, a quando do 

congresso economico reali-
sado em Braga, dedicamos 
a esse facto importantissi• 
mo, da nossa vida social 
um artigo de fundo publi-
cado no n.° 9 deste soma.,. 
nario, onde estabeleciamou 

o`,:zcretatjente a ()Pau-

trina do levantamentc11, mo-
ral, economieo e financeiro 
da nossa linda e riquissirna 
provincia. 

Hoje, usais do que nunca. 
estamos convencidos da no-, 
cessidade da realisação Bos-
sas assembleias, que• de-
vom ser -constituirias por 
todos aqueles que às coisas 
regionaes so toem dedicado 
com entusiasmo o com fé 
no futuro regionalista. es-
tudando e profundando os 
problemas , variadissi m os 
que e pi•Aciso resolver. 
Com vivo interesse temos 

acompanhado, à leitura dos 
artigos do «Diana do 4ii•. 

r (a a nh0• , onde 2Q Vem fazendo 



R 

> r. 

. fr'itensa propag' •a nda, t 'nò sAu• que , no ,Senado, para onde mos estomago e temos todos a( , T«•J ,), r1 cRo seja ossi- 
t}da;dwrea-lisação dum còti• transitaram, obterão, em, bre- direito á: vida. vel eyteudel-u, ci tocías as 

linhas ferrea,s, para nraigr 
economia nacional. 
Nu estran;;eirr+, e,,tea sor-

viços, estão optín„iIr)óntEa 
montados, cheios de c.omo-
didaades, seta poeirrtt, dra via 
nela fullgeln elo car vão das 
Inagnira:, acionadas a va-
por. As carrus,gPns sãd ani-
pla+._.a_cunl._ excelentes sis-
temas de riiolas, seta irre-
gularidlydes e iticvrnodas 
UyCila4l)es, C011t•ral'I.aInE+titE3 

ao que :sucede' entre uó•l, 
onde os serviços são moro-
sos eimperfeitos. 
Na liutia ingleza Nortlt 

Easten ha locomotivas ele• 
ctricrta para corrente cvm-
tinua ris 1.500 volts, qu e 
arrastam trens de 1:00 to-
neladas, cora uma, velna;i--

cla.de li-rio itlt'Esrior a 40 quis-
lornetros tí hora. Isto,ac+fe-
etriar•Se,representaria urna 
patriot,ica iniciativas pou-
paria, rinuralnlente, ao Es-
tado tll;url:a tnílhart;H ele 

contos eui carvão gora 
iwpurtan,uy ilu eatrangei-
rc. 
Uy p;isaagr.iros vi]rjariana 

el.n Gat't'uacyE:I19 que des11' 
sele seren,l tnetito e ceai 
grandca vc≥1(Jcidade e cotnv-

ctarneritc+, e diminuiriam aq 
despenas das cntnpanhiae 
ea:plorradoruN pel<< aiuipli-
cid<ldo dos Nerviços ele-
Ctl'1CUd. 

Emquanto isto se não 
faz, dt;via pule) ali.+uas cui,-
dal•-t,o do «» lado de con-
servação das vias, 0spe-
cirilulente lio Minho (me-
tade norte)—onde a linha 
esta taluitu abandonada. , 
Sendo esta nossa região 

es5ericialtlienth granitioa, 
é inacreditavel que no lei-
t0 d,ePt7a via não BCtPlta ] á, 

('nl LOd;, ,i filia eXtetl40, 

substitttido o antigo ba-
lastro por pedra britada, 
que evita a poeira, dando 
maior segurança e conser-
va ao maternal rolante bem 
couiò ;is travessas de wa-
dcil'ta onde tam os 
reais que ofereceriam maior' 
cluraçãoo resistc;ncia ã a-

gresso no_ Minho, ..E sabe- vês dias óu, mesmo , w,)ueá• Se com sangue frio e 
trnos,atá gúá.- a..,•Ca,mara. de • hoi,as, nova` aprovação;. ma tranquilidade de espirito a-
l3raga encètou j os seus :alem destas notísias, outras naliz,,amos detidamente a si.- 
trabalhos pnrá'esse fim,de- nos comunicam os mesmos tuactão presente, facilmente 
vendo em.brëvé dirigir con- jor'naís q ' ,,poc, mais i:n)põr chegamos `á, conclusão de 
vite.s ás entidades e pessoas tentes e ltiats sï niEic•tivos,, que tudo isto  o prologo du-
,que hão de constituir essa chamam a nossa particular, ma catastrofé proximM que 
,importante assembleia. atenção, como seja, a passa- terá corno epilogo a nossa 

r" G que é certo é que o Mi- gem 'bi us'Õa-do' éá ri] bï`0-P•at'à' í uind}ccirrrpleCá ` 
•nho..p•ac••a.ãeva:l~•ar-,sedes;•:_a_casa.•dos_dois•e.o_aur•:ento::: -.•••ris•Pol:tugal-tinha direi-_•. 
te indit'ererïtismo, mostra.n• de 40 a 45 • 1. sabre os gene- to a rnelhor sorte. Entrou. 
clir,'pélu'é•t'udo e- pela pr - na Grande Guerra e saiu 
•tica, corno são f cütirl:is q J vencedor; descobriram-se Os 
as suas prodigiosos' riquo.. ares e é l+ela o i•ampeao; 
r,as <.r z icúlaé, tas ' ellas for- vali òlha-se para Alem- Mar e 
tese prosperas 'Industrias p ocupa Ele :ainda um lograr 
e ainda as suas trádicio q de destaque entre os paizes 
naes belezas que vão desde d q coloniaes. Qual ra razão, 
o gari-ido e tradicional tra- p pois, do seu descredit«, e da 
jar ao cantar alegre e des- d h sua reina ? A doidice do seu 
prendido, in ara vil hosá ,cara_ povo t... 
eteristica da gente doMinh 

•3►oa••P---
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CORONEL• SA CARDOSO 

Este ilustre pat,latnentai,, 
uma das figuras daRepubli-
ca com mais larga folha ale 
serviços prestados em lio-
ras bem amargas e dificsis, 
republicano intransigente 
da vellia guardá e um dos 
ornamento9 mais brilhantes. 
do Partido Republicano de 
Reconstituição Nacional,. 
estevo entre nby de visita 
aos seus dedicados corre-
ligionar•ios • e amigos ' pes-
soa es. 

Foi-lhe oferecido urn ̀ al-
moço de sentidá e inereci-
da gentileza, pelo. seus 
correligionarios, que àssitn 
prestaram homenagem mui 
sincera ás altas qurtlicláid s 
de caracter e intelig(:ncia 
deste velho republicano, 
deste nome fulgurante da 
historia da Republica. 
Daqui saudamos tambeni 

o' nosso dedicado. correli-
gi-onario'' e pariam-antaé 
ilustre, associando -nos RU 

preito justo quo l,h© fui fri-
b ü talo. 

Acabam de chegar4 da ca 
pital os jor,-laes com o ex-
tracto .das propostas sobre 

as novas subvençõàs a con-
cëdar a todo o¡ funcionalis-
mo, e noticíarn-nos ao mes-
mo tenipo que essas.propos- 
ta(•,já- foram aprovadas na, 
Cá iiJarã ; dos,. Deputados e'. 

assen 

•t•r•s -do primeira' recessida-
•dê:•Isto è mais do que irl'us- 
to é verg(Jnl•oso; é abomina-

.0 funcionalismo publico 
que, vive uasi na sua 'tóta-
li lidado dos proventos ue' do 
Esttido pe+•cebe, não oden•' 
o acompan ar uma subida 

•tão•desrrredida dos « generos, 
exige aos poderes publieos 
um aurnento proporcional 
aos seus vencimentos; o con• 

•ti,ibuince, sufocado já, còni 
as propostas de finanças o 
que, amanhã; serão uma lei> 
do pals—protesta por todo,,; 
os meios contra a sua pro-
ximl -apr.ovaç,•Io; e'orèstodo 
povo; mars sensato reclatria 
do governo,' não` umá sub• 
venção, mas ,sim uma for-
In-a, de governar maais pru-
dente• o rurais elau'sélosa e exi-
ge uma . severa fiscalisàção 
sobre tudo que,, criminosa-
mente, possa contribuir pa-
ra a forrie que nos ameaça. 
U governo a tudo preten-

de dar remedio, a tudo pre-
tendo atender; e neste correr 
de ideias, da novas subven 
:çõ3s ao funcionalismo e pro-
mete ser mais rigoroso e 
mais prudente nos seus a-
ctos. 

- E,de olhos fitos nó hori-
zonte, todos nós esperamos 
confiados, na • rnelhor'ia da 
-divi>a cambial, no baratea-
mento da vida;-.mas os nos-
tios olhos cansados, de tan-
to pesguizar, fecham-se e 
quando de a 
abrir-so... oh 1 borror . • , 
voem a 'libra a 92$00, os 
ovos a 2 50 etc, etc,; etc. 
Mas se nós temos leis que, 

severamente punem o man-
cebo que deserta, u seclora• 
do, que espolia,o viajante e o 
f,alsári9 que, á luz mortiça 
da, lanterna, fabrica, notas 
que, passam corno as do 
$anca, porque é que com se. , 
veridade se não punem os 
eIRusadores de todos estes 
terri.vais males.,? Urna grau• 
do maioria do nosso povo, 
eriquanto meia ddzià de tu-
barões e detentores dn bem 
estat• gera;, festejara a or-
gia, ellora e lamenta o seu . 
definhar contrnuo..Isto .,não 
pode continuar. • Todos te. 

•)4'nsQ/mo )Araujo 

o 
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calid:idos adjacentes á via 
fer•rea, onde o granita a.-
bunda extraordinariatnen-
te. 
•,,'A proceder-se assim, o 
Estado não seria tílro ex-
I)lorado e a nossa região 
tiraria grandes vantagens 
na venda dessa brita que 
ficaria rt41ativamente ba-
rata, atendendo a que os-
so serviço é, na sua traio-
rin, feito por inulhE,r•es. 
Tarnbem on fornecimen-

tos da letilias para com-
bustivol das maquinas de-
via oferecer maior aten-
çUci,para que a sua rciuies. 
sa não fow3e somente, feita 
pelos gra.ados oxplorado-
r•es que tornam essa, in-
dustxía ntiin monop{)lio 

exclusivo o revoltante, 
quando é certo que o Es . 
trado colheria maíores van-
t,atgHns aproveitando` bs 
Ji n 11iE1i'09o9 peq uen'm for-

o eeedores, 
Quanto ao estado de as-

,4eio o coaservaçãa ,ias es-
tações d'esta--região, pode-

Y 
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risos consíderal-a outro de-
sastre de aduliiiiwtr,igão e 
falta de cuidado. 
Porq ue a lavagem e de-

sinfeçãó das vidraças, por-
t,adas, j;►nelas, portas .e 
sentinas d'esses edificios, 
era possivel fazer-se com o 
pessoal rneuor das estações, 
seni dispendio de maior pa-
ra o Estado, e até o pro-
prio calaniouto se podia fa-

zer ecni o auxilio d'es;e 
pessoal,ou contractando lo-
calmente esses yerviços 

cola os mestres d'obras, su-

jeito depois, é claro, á ins-
peção d'uni dos engenhei-
ros ou fiscal competentes. 

Certos estamcs, pois, que 
este, assunto eonvc,niente.-
mente estado do o dirigido 
superiormente por ïndivi -
duos ilicapazes de se sujei-
taram a trianigancias o pa — 

tifai ias; seriam remodela-
dos cota rapidez e coai evi-
dente proveito para as po-
pulaçóes e enrlgnecínlento 
imediato das emprezas ex-
ploradoras. 

o 

A nossa e4{. l' UL ira 
Pedido de casamento 

Par,( o nosso amigo Sr. Ro-
gerio Ft',rra Esteves, conceitua-
do pruft•ssor da Escola Prima-
ria Naperior,foi pedida em cr►sa-
mento por seu pae o nosso ta►n-
bem âmigo Sr•. Secnndino Pe-
reira Esteves, a sr.* D. Irene 
Abelard Vieira,fìlli;t muito geri-
til do sr. dr. João Alberto Vi-
eira, distinto medico e. subde-
legado cie enode do Porto. 

Afogado 

No tio (',av;Ao, quando se 
andava a► banImr, fa.tIceett com 
uma congestão, o sr, Humber-
to R..Ichiào Lou:'efi•o, de 19 
tinos, sapateiro, n;tturrtl da ci-
dado (lu foi-to. 

,., 

Roubo 

Ni `ft•eguezii► cie Rotiz, os la-
r'HpiUS attiyaltal'arn a e-tsat tia sr. 
Manool Gonçalves d• Giào,pra-
tì,,,:indo urn gr.►nde roubo. 

13om era que as tucIorida-
dos fossem dum rigor ititrari-
sigente pUwa1 com esses baodi-
dus qut, trazein as fr(,gnezias 
d(r nosso c'oticf-lho em cuns-
tante sobres,ilto. 

Tentativa de suicidio 

Deu entrada no Hospital des-
ta vila um filh(i do sr. Augtis-
to B,cnignu, de Areias de Vilar, 
que atentou contra a vida,dan-
du um tiro n'urn ouvido. 
A bala foi extraída pelo cli-

nico-d,i s(-rvico sr. ( Ir. Miguel 
Fonsaca, inteligenté, medico, 
sendo s;►tisfatorlo o estado do 
doente. 

Grave conflicto 

Na freguezia de, hão conce. 
lho cie Espuzeride, tini soldado 
e um cabo da Guarda Republi-
cana daquele posto, foram 
inesperadamente ;tssalta,do, por 
um grupo de Windidos,que ma-
tararn o soldado cora cinco fa-
cadas vibradas á traiçào e feri-
ram cota certa gravidade o ca-
bo que felizmente alcançou es-
eapar.; 

O,ilustre comandante d'esta 
sacção o nosso inni amigo te• 
nente srir. Antonio Martins Li. 
ma, imedia►taniente se apreaen-
tou naquela l,,calilade, man-
daridu depois seguir bis guardas 
a e iv••ilo, fazendo um-t rigorosa 

batida ,.o pinhal junto ao rnar, 
onde a quadrilha dos assassi-
nos andava tresrnalltada, con-
segnindo prender quasi lodos 
os handidoz, 

Este crime revoltanic *corne-
lido ern de barbaris-
mo iwbscritivel tem indignado 
toda a gente. 
• Ao nosso amigo snr, tenen-
te Martins Lim;t, os nossos siri-
ceros paratb-,n-, pela energia e 
ri+pidez com que tormou as 
rriais ticertat18s providenei.ts,de-
monst.ratido granile intelig(-≥ncia 
mi, forra;.► corno dirigiu os servi-
ços e tia so)-oiiiclaãF corn que 

evitou consequertr;ias de maior. 

Junta de Inspecções 

Já se iniciaram as inspecç()" 
militares aos mancebos a re-
crutar em Janeiro do • futuro 
ano, senda ;t, Junta curnpusttr 
pelos siit'. Coronel Mineíro d'Al-
nicida, major medico Dr. Jacin-
to 'l'•irrc5 c; eal)élào Milhar D;-. 
Arthur cie l,meríz. 4 . 

4 Escrivão do 2.° oficio 

ú snr. José Montada de Oli-
veira, escrivão cio 2.° of'i:;io do 
Juizo cle Direito d'estat comarca, 
foi julgailo incapaz do serviço e 
considerado nus terinos de ser' 
ubstitu ido, 

Exame 

Em Viana do Castelo, ft,z e-
xame de 'admissão ao Liceu, 
obtendo plent, aprovação, o 
menino Antenór Gonçalves, fi-
lhe do nosso amigo snr. alferes 
Antonio Gonçalves, a quem a-
presentamos os mais sinceros 
parabt•ns. 

Falecimentos 

Na freouezia de Aretizelo, fa-
leceu o snt-. Alvat•o Rodrigues 
Soares, negociante na cidade 
do Porto. 
—Em Galegos S. Martinbo, 

faleceu o snr. Manoel da Bou-
ça, proprietario. 
,Os nossos pesárnes. 

Romaria 
, 

Navizinha► freguezia de Vila 
Frescainha S. Martinho, deve 
re alisar-se', no dia 10 do proxi-
mo mez de setembro, uma 
grande festividade •religiosa. 

Escola Primaria Superior 

Eslá aberta a inat.rieul,l para, 
os cursos a frequentar nesta 
Escola; &H -de 10 a 25 de se-
tembro proximu. 

Farmacia de serviço 
Férias Judiciais 

D. Dolores Ivar•s Roselo, unte 
ressante subdíta hespanhol a 
sendo padrinhos por parte da 
noiva o srir. D. Jo,é Dumene-
ch e esposa, e por parte du noi-
vo o snr. tenente José Costa e 
esposa. 

Foi depois, em Arcuzelo, sor-
vido um almoço aos convida-
elos que decorreu animado tró-
cando-se innmeros brindes. 
—Tambeni em Iiarcelinhos so 

efectuou o casamento do snr. 
Manoel Goriw-s,da Silva com a 
snr.• Maria Faria Durães, 

Em góso de licença 

Pela Junta Militar, foram con-
cedidus 60 dias de licença aos 
nossos arfligow snr. tenente An-
tonio Souza Pinto e alferes An-
tonio A.c;icio Nunes. 

Movimento hospitalar 

Durante-. o ano e.conomico do 
1921 a 1922, o movimento de 
doentes no Hospital da Miseri-
cordia, d'e, t1a vila, foi o se-
guinte; 
3(omºns , JYTulherQs 

Existiam-9 10 
Entraram-95 93 
Sairam-73 74 
Faleceram-23 18 
Ficaram-10 9 

((Ecos de Barcelos» 

Começaram as ferias judi-
ciais que só terminaun ern 30 
de setembro proxiuio. 

Passeio a Ancora 

Realisaudo-se no dia 10 do 
proxiino rnez de setcmbrci a 
festividade da S(;ntiora dit Bo-
nança, vae ali abrilhantar aque-
la festa a nossa acreditada ban-
da onde, mais uma vez, de-
mt3nslrar•t o seu valor. 

Aproveitmi lo esse facto, o 
Corpo de 5„Iv.tção Publica Bar 
celinen,e, 1 e„.4a1wL] (,rf'ctuai• a-

giielat Iit,jda praia uru passeio 
recreativo, tio que será aeoin-
panharlo por bastante gente 
de5t;t vila e Barcelinhos, ao 
que'nos inf•rrn.tm. 

Casamentos 

Na cidade do Porto, realisou-
se o enlace niatrirnonial do nos-
so panicio snr. João Vieírã .Ra-
mos, sucio do estabelecimento 
daquela praça coinercial, Fer-
nando Ramos & Irmão, com á 
•nr.a D. Maria da Conceição 
Pinto ilos Santos, filha do snr, 
Antonio .Pinto dos S;,utos Ju-
nior, importante corri erciántë 
da rnestnat cidade. 
Furam l.i•idrinlios por parte 

da noiva s,•us p;trs e, por parte 
do noivo sYus irmãos a sor.° 1). 
M,iria do Çarrno Rarnos e o rir. 
Ft,rnanão fiamos. 
--Lm Baac;elinhos cor,sorcioa-

se o riososo amigo snr. José cie 
Souza Neiva, digno funcionaiio 
da fISealisação , dos, impostos 
d'estp concelho com a snr, 

Por motívo de excesso de 
serviço não se. publica nu pru-
ximo sabido, este nosso colega 
local. 

No proximo doiniogo está de ser-
viço perinariente a farinaciia l,a. 
ureia, 

Triunfo Sport Club 

Rwiliscu-se . no passado 

domingo 27 do corrente, no 
campa sportivo déste Club, 
uru torneio de tiro aos pom-
bos, em que tom ou parte 
grande numero dei atirado-
res do nosso concelho e de 
varias loc t;idade•, 

Disput,ararri-se valiosos 
prernios que forem distribuí-
dos aos seguintes atirado-
res: -

1. - premio 50%00, ,ao 
sni•. 1),)mingos Pereira de 
Sousa, do Barcelos; 2, - pre-
mio 250$00; aÔ sr. Antonio 
Ferreira Carmo. de Braga; 
3.• premio 10000 ao snr. 
Mario Carvalho, de Vila 
Verde; 4.' premio 50800, ao 
snr. José , Pimenta ,Junior, 
do Porto; e 5. • premio uni 
objecto d'ãrte,'ao snr. Joa-
quim Corre;a, de Bra;ti. 

ANNUNCIOS 

Vende-se a c;lea tio 2 an-
(L;res corri o n.° 46, na rua 
dE;' S. Fra 7cigco. 

Par -,i tra trtr com o pro-

cu rad,ur Core ê.t. 



A. x ViMIR1ID ..6.1D  

com 

ARTIGOS, EU.NL E,RA- .IUS E DEPOSITO DE CERA 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o pa,iz. Armaçao coi.npletas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a, qualidade de pertences, para quae.squer ornamentações. • 

Brande deposito de cor&as fúnerarias, bouqueis, palrnas, etc. Urnas de mogno em todos os estylos. 
Chumbo sm pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

D• •A••.••••IA • SAP•T••I• TELHA TIPO MARSELHA E TIJOLOVENDE A 

DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no genero e a preços sem competencia. 

'Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

GABA DE PASTO 
—DE— 

MASOEL GOMES D:1 SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

.BA RCELOS 
Neste moderno ' estabélecimento servem-se os fre-

guezes com o mais esmerado serviço de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nino tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 11 

M_ERGE ARI9 DIAS 
-DE-

ANTONIO DIAS GOME`S 
RUA INFANTE D•rHENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos fines e de me-

za', bolachas, biscoutos cie Viana 'e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo o semeas: 

PADARIA MARIA ANTONIA 

--DE— 

CELESTISO RIBEIRO , OSORIO' 
RUA D. ANTONIO BARROSO--BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas: 

Fabrica Ceramica de Barcelos 
--DE— 

Ramos C.a, Limitada 

Guimarães 8z Carvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanifícios 
Tecidos de lfl, e alg odáo 

CASA DL PASTO 
-- DE -- 

'yWanoel J'v#é Zamaela 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições }publicas 

Serviço esmerado e a preços modícos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DE—MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem as suas 
compras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos: t 
Manoel Afonso Roriz Pereira 

-D. 1w 1[ 1% 
,Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-

ra os senhores proprietarios de pinheíraes, em venderem 
os rnesmos por meio de leilão, reservando-sA odireitoda 
não o% entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fórma de tirarem um brim resultado 
de sues vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activas, por conta-
da essa ou por contt pro prin, com`boa- pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar- lhes boas condições. 

—Todo o novo fornocedor de madeira para esta ca-
sa, rAconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe faeilit.imos. 

Barcolos, 10 de Alarçode 1920. 

J. SALORT Y O:a EN LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de lSrro e vitóla. Para 

tratar todas as quintas-feiras com SALORT 
C. en Líq,---Fabrica de Serração--Barcelos 

o 


